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WWF - Forte incêndio florestal em Portugal causa vítimas mortais
Más práticas de gestão florestal, crise económica, alterações climáticas e negligência humana ameaçam as florestas 

Lisboa, 18 de Junho de 2017 – A WWF está solidária com as famílias das vítimas do incêndio florestal que ocorreu esta noite em Pedrogão Grande, Leiria e profundamente triste pelas vítimas humanas e pela área florestal ardida até ao momento, com elevado valor económico e ambiental.

Áreas de importantes ecossistemas e valiosos terrenos produtivos foram gravemente afetados pelo fogo florestal que ocorreu esta noite. 

Apesar da natureza inflamável da floresta Mediterrânica, onde Portugal se insere, as alterações climáticas, a negligência humana e, sobretudo, a falta de uma adequada gestão florestal que actue ao nível da prevenção dos incêndios, formam uma combinação letal que ameaça as florestas e meios de subsistência das populações.

Também os cortes orçamentais, resultantes da crise económica, afectam os sistemas de combate a incêndios
No caso Português, continua a destacar-se como causa principal dos incêndios a falta de visão estratégica para a floresta portuguesa e uma inadequada gestão florestal; 
A WWF apela ao governo para empreender acções urgentes para a conservação da floresta nacional. A WWF afirma que:
· O foco dos esforços relativamente aos incêndios florestais deve passar do combate para a prevenção, através da efectiva implementação da gestão florestal responsável a longo prazo. A gestão florestal responsável é mais eficaz e financeiramente mais eficiente do que o financiamento de gigantescos mecanismos de combate a incêndios usados todos os anos. Os incêndios florestais previnem-se, não se combatem.

· A prevenção dos fogos florestais deve realizar-se tendo por base os princípios da gestão florestal sustentável, um contributo importante para a prevenção dos incêndios, para a conservação da biodiversidade e valorização dos produtos florestais.
· É urgente sensibilizar e educar as sociedades sobre os valores dos ecossistemas florestais do mediterrâneo e sobre a prevenção de incêndios florestais.
· A gestão florestal deverá ser articulada com os mecanismos de combate aos incêndios florestais para que haja uma eficiente e atempada supressão dos incêndios.
· A coordenação efectiva entre as diferentes entidades ligadas ao combate aos incêndios florestais é vital.

“Estamos profundamente tristes e chocados com esta tragédia sem precedentes em termos de vítimas humanas. Continuamos a acreditar que boas práticas de gestão previnem fogos florestais, asseguram a vida e a conservação da biodiversidade”, afirma Rui Barreira da WWF em Portugal.

Para mais informações, contactar: Angela Morgado, WWF Mediterrâneo - Portugal, Coordinator; Communications and Fundraising, Mob. +351 91 842 88 29, e-mail: amorgado@wwf.panda.org
Nota para os editores

1. As florestas estão entre os ecossistemas mais importantes do Mediterrâneo: muito ricas em biodiversidade (cerca de 25.000 espécies de plantas, das quais 50% são endémicas, são habitat de espécies criticamente ameaçadas como o Lince-Ibérico ou a Águia-Imperial) desempenham um papel fundamental na resiliência e adaptabilidade às mudanças climáticas (e.g sumidouros de carbono) contribuindo para a economia dos diferentes países.

Nos últimos anos perderam-se em Portugal (média anual) cerca de 148,000 ha de florestas devido a incêndios florestais. Os grandes incêndios na Floresta Mediterrânica são também consequência das alterações climáticas que têm despoletado condições climatéricas favoráveis à ocorrência de grandes incêndios florestais. Os impactos das alterações climáticas, combinadas com abandono ou gestão inadequada das florestas e a insuficiente implementação de medidas de prevenção do fogo têm contribuíram para a intensidade e extensão dos incêndios de Verão.

2. A WWF reconhece que os ecossistemas florestais mediterrânicos proporcionam uma biodiversidade única, de valor socioeconómico elevado, desde que bem geridas, pelo que é fundamental conservar, restaurar, proteger e valorizar os serviços ambientais prestados por estes ecossistemas para as gerações presentes e futuras.
A WWF promove a certificação florestal FSC. Florestas geridas de forma económica, social e ecologicamente sustentada estão melhor apetrechadas para resistir a catástrofes naturais e manter níveis de biodiversidade elevados. Através do conceito das Florestas de Alto Valor de Conservação (FAVC), a WWF tem encorajado os proprietários e entidades privadas a contribuírem para a conservação da natureza, adoptando abordagens de gestão de recursos adequados. No âmbito do conceito das Florestas de Alto Valor de Conservação (FAVC), já em prática no nosso País, são identificadas e mantidas zonas de interesse e valor de conservação, actuando em reforço da rede nacional de áreas classificadas. 

Sobre a WWF

Há mais de 50 anos que a WWF protege o futuro da natureza e do Planeta. É a maior organização independente de conservação de natureza a nível mundial. Tem cerca de 5 milhões de apoiantes e está activa nos cinco continentes em mais de 100 países. O estilo único da WWF combina objectivos globais com critérios científicos, experiência e rigor, envolve acção a todos os níveis, do local ao global e apresenta soluções inovadoras que visam a protecção da vida humana e da natureza. (veja mais em www.wwf.pt)

Missão da WWF

A missão da WWF é travar a degradação do planeta e construir um futuro onde os seres humanos possam viver em harmonia com a natureza:

- promovendo a conservação da biodiversidade;

- assegurando a sustentabilidade dos recursos naturais;

- promovendo a redução da poluição e do desperdício.
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